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RESUMO DA ACTA DA 1A. SESSÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA DA FEDERAÇÃO ESPÍRITA  

NORTE -RIOGRANDENSE  

 Aos 29 dias do mez de abril de 

1926, reunidos setenta (setenta) 

irmþos, na sala das sessĐes do 

Gremio Thereza de Jesus (Gremio 

de Estudos, Psychicos e Experi-

mentais de Espiritismo Thereza de 

Jesus), ûs 7 e meia horas da noite, 

o Dr. Joþo Batista do Nascimento, 

presidente da Uniþo EspĈrita Agosti-

nho de Hippona, (e igualmente Ve-

nerüvel da Augusta Loja SimbĎlica 

Filhos da FĄ - Oriente de Natal) foi 

aclamado presidente da mesa para 

presidir a AssemblĄia. Assumindo a 

presidąncia depois de uma brilhan-

te allocuĂþo, disse muito bem os 

Ĝns da reuniþo, declarando, em 

seguida, aberta a sessþo em nome 

de Deus. Dada a palavra a quem 

della quizesse fazer uso, o irmþo 

Sebastiþo Felix de Araĕjo, presi-

dente do Gremio acima referido, a 

bem da Doutrina espĈrita neste Es-

tado, propoz fosse fundada, nesta 

mesma data, a FederaĂþo EspĈrita 

Rio Grandense do Norte, constituĈ-

da dos elementos que compunham 

o Gremio Thereza de Jesus e a 

Uniþo Agostinho de Hippona, com 

a adhesþo de outros Grupos e Cen-

tros existentes, quer nesta Capital, 

quer no interior do Estado e demais 

pessoas que tenham em vista a 

diffusþo dos ensinamentos de Kar-

dec, passando nesta occasiþo to-

dos os haveres de ambas as socie-

dades, jü acima referidas, a perten-

cer û FederaĂþo. Foi proposto tam-

bĄm que a FederaĂþo se regulasse 

pelos estatutos da supracitada Uni-

þo, os quaes deveriam passar por 

uma ligeira reforma e para cujo Ĝm 

fosse nomeada uma commissþo de 

seis membros. Foi ainda apresenta-

do um ofĜcio do Centro Deus, 

Christo e Caridade, da Villa de Tou-

ros, neste Estado, adherindo aos 

Ĝns a que se propunha û Federa-

Ăþo. O irmþo Sebastþo Felix de 

Araĕjo propoz, Ĝnalmente, fosse 

eleita e empossada a directoria, 

que tivesse de dirigir os destinos da 

FederaĂþo no primeiro anno de sua 

visa social, composta de 25 mem-

bros, a qual Ĝcou assim constituĈda: 

Presidente, dr. Joþo Batista do Nas-

cimento; vice dito, Sebastiþo Felix 

de Araĕjo; 1o. secretürio Manoel da 

Costa Barbosa; 2o. dito, Manoel 

Paschoal de Lima; 1o. procurador, 

JosĄ Nicücio Sobrinho, 2o dito, Jo-

þo Mathias de Lima; director de 

assistencia aos necessitados, dr. 

Joþo Galvþo de Oliveira; adjunto d. 

Amazilde Trindade; administrador 

da typograĜa, Mauro Luiz dos San-

tos, adjunto, Innocencio de Souza 

Lima; arc-bibliothecario, Joaquim 

de Fontes Galvþo, adjunto Manoel 

Maia Mouzinho; director gerente de 

" RenascenĂa", Joaquim Manoel 

Filho, adjunto, Anysio Vital; porteiro, 

Manoel Marcolino Gomes; zelado-

ras, Maria Nazareth Fernandes e 

Minerva Wanderley GonĂalves; co-

missþo de contas: Romualdo Lopes 

Galvþo, Fortunato Aranha, Gabriel 

de Menezes, JosĄ Bezerra de An-

drade. dr. Floriano Cavalcante e 

Arthur Tinoco.  

  

OBS.: Conservamos a graĜa origi-

nal.  
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 INTRODUâÞO 

  :::   ¯O Evangelho Segundo o Espi-

ritismo° Ą uma decorrąncia do Livro 

III, de O Livro dos EspĈritos, em que 

sþo estudadas as Leis Morais. A 

obra trata especialmente dos prin-

cĈpios da moral evangĄlica e dos 

problemas religiosos da adoraĂþo, 

prece e prütica da caridade. Reĕne 

um conjunto de ensinos morais do 

Cristo, estabelecendo uma espĄcie 

de terreno neutro, acima das con-

trovĄrsias religiosas. 

:::  ¯Para os homens, em particular, 

constitui aquele cĎdigo (o ensino 

moral do Cristo) uma regra de pro-

ceder que abrange todas as cir-

cunstýncias da vida privada e da 

vida pĕblica, o princĈpio büsico de 

todas as relaĂĐes sociais que se 

fundam na mais rigorosa justi-

Ăa.° (Allan Kardec. O Evangelho 

Segundo o Espiritismo. IntroduĂþo 

² Objetivo desta obra) 

::: O que interessa  fundamental-

mente ao Espiritismo Ą a parte mo-

ral do Evangelho, por ser   esta a 

cĕpula da Doutrina EspĈrita, decisi-

va para a reforma moral da criatura 

humana. 

::: O Espiritismo interpreta o Evan-

gelho, nþo Ą o Evangelho que inter-

preta o Espiritismo. ä com a chave 

do Espiritismo (PrincĈpios Funda-

mentais) que compreendemos o 

pensamento de muitos ensinos  do 

Evangelho. Para isso os recursos e 

as elucidaĂĐes da Doutrina EspĈrita 

sþo essenciais, para a sua compre-

ensþo e aplicaĂþo.  

A TRAJETîRIA DE CONSTRUâÞO  

               Ā moral dos EspĈritos 

superiores se resume, como a do 

Cristo, nesta müxima evangĄlica: 

Fazer aos outros o que gostarĈamos 

que os outros nos Ĝzessem, isto Ą, 

fazer o bem e nþo o mal. O homem 

encontra nesse princĈpio a regra 

universal de conduta, mesmo para 

suas menores aĂĐes.° (Allan Kar-

dec. O Livro dos EspĈritos, Introdu-

Ăþo. 1857, 1Å ediĂþo.) 

            Ā moral Ą a regra de bem 

proceder, isto Ą, a distinĂþo entre o 

bem e o mal. O homem procede 

bem quando tudo faz pelo bem de 

todos, porque entþo cumpre a Lei 

de Deus.° (Allan Kardec. O Livro 

dos EspĈritos, q. 279. 1857, 1Å edi-

Ăþo.) [L.E. 629] 

           P̄ara o homem, Jesus re-

presenta o tipo da perfeiĂþo moral 

a que a Humanidade pode aspirar 

na Terra. Deus no-lo oferece como 

o mais perfeito modelo, e a Doutri-

na que ensinou e a mais pura ex-

pressþo da lei do Senhor, porque o 

espĈrito divino o animava, e porque 

foi o ser mais puro de quantos jü 

apareceram na Terra.° (Allan Kar-

dec. O Livro dos EspĈritos, q. 301. 

1857, 1Å ediĂþo.)  [L.E. 625] 

          M̄uitas vezes as palavras de 

Jesus eram alegĎricas e em forma 

de parübolas, porque falava de 

acordo com a Ąpoca e os lugares. 

Agora, Ą preciso que a verdade 

seja inteligĈvel para todos ...° (Allan 

Kardec, O Livro dos EspĈritos, 1857, 

1Å ediĂþo) [L.E. 627] 

           S̄ede bons e caridosos ² eis 

a chave do cĄu, posta em vossas 

mþos; toda a felicidade eterna estü 

contida nesta müxima: ­Amai-vos 

uns aos outros®°. (EspĈrito S. Vicen-

te de Paulo. Mensagem: A Carida-

de, de 08/06/1858. Allan Kardec. 

Revista EspĈrita,  1858, Agosto, püg.  

226) 

               Ō Espiritismo apoia-se 

essencialmente no Cristianismo; 

nþo vem substitui-lo: completü-o e 

veste-o com roupagem brilhante. 

Nas fraldas do Cristianismo encon-

tram-se os germens do Espiritis-

mo.° (EspĈrito de Alfred de Musset. 

Mensagem de 23/11/1860. (Allan 

Kardec. Revista EspĈrita, 1860, De-

zembro) 



 

 

! /hb{¢L¢¦L4%h 5h 9±!bD9[Ih {9D¦b5h h 9{tLwL¢L{ah 

муспτнлнп όмсл !bh{ύ 

4 

             Ō que Ą preciso observar 

no Espiritismo Ą a moral cristþ. O 

Cristo resume o que a moral mais 

pura, a mais divina, ensina ao ho-

mem, no tocante aos seus deveres 

nesta vida e na outra.° (EspĈrito La-

mennais. Allan Kardec. Revista Es-

pĈrita, 1860, Novembro, s.d.) 

            N̄o Cristianismo se encon-

tram todas as verdades; sþo de ori-

gem humana os erros que nele se 

enraizaram.° O EspĈrito de Verda-

de. 1860, Paris (Allan Kardec. ESE, 

Cap. 6 ) 

           ¯ Estou convosco e meu 

apĎstolo vos instrui° O EspĈrito de 

Verdade. 1861, Paris (Allan Kardec. 

ESE, Cap. 6) 

          ¯ Sou o grande mĄdico das 

almas e venho trazer-vos o remĄdio 

que vos hü de curar. Os fracos, os 

sofredores e os enfermos sþo os 

meus Ĝlhos prediletos.° O EspĈrito 

de Verdade. 1861, Bordeaux (Allan 

Kardec. ESE, Cap. 6)   

T̄omai, pois, por divisa estas duas 

palavras: devotamento e abnega-

Ăþo, e sereis fortes, porque elas 

resumem todos os deveres que a 

caridade e a humildade vos impĐe.° 

O EspĈrito de Verdade, 1863, Havre 

(Allan Kardec. ESE, Cap. 6) 

                   ¯ O Cristo foi o iniciador 

da moral mais pura, a mais sublime; 

a moral evangĄlica cristþ, que deve 

renovar o mundo, reaproximar os 

homens e os tornar a todos irmþos; 

a moral que deve jorrar de todos os 

coraĂĐes humanos a caridade, o 

amor do prĎximo; que deve criar 

entre os homens uma solidariedade 

comum; a moral, enĜm, que deve 

transĜgurar a Terra e dela fazer 

uma morada para EspĈritos superio-

res aos que hoje a habi-

tam.° (EspĈrito Mardoqueu. Mensa-

gem: A Lei de MoisĄs e a Lei do 

Cristo.  Allan Kardec. Revista EspĈri-

ta, 1861, MarĂo, püg. 94) 

                 N̄o Monte Sinai deu-se 

esta primeira revelaĂþo. Jesus Cris-

to foi, pois, a segunda fase, a se-

gunda revelaĂþo. Sim, o Espiritismo 

Ą a terceira  revelaĂþo. Revela-se a 

uma geraĂþo de homens mais adi-

antados, de mais nobres aspira-

ĂĐes, generosas e humanitü-

rias.° (EspĈrito Edouard Pereyre.  

Allan Kardec. Revista EspĈrita, 1861, 

Setembro, 296/304) 

               Ō Espiritismo Ą a aplica-

Ăþo da moral evangĄlica, pregada 

pelo Cristo, em toda a sua pure-

za.° (EspĈrito Ferdinand. Allan Kar-

dec. Revista EspĈrita, 1861, Maio) 

             C̄omo uma doutrina que 

torna melhor o homem, que ensina 

a moral evangĄlica, que sĎ prega a 

caridade, o esquecimento das ofen-

sas, a submissþo û vontade de 

Deus, seria contrüria û religiþo? (...) 

O mais belo lado do Espiritismo Ą o 

lado moral. ä por suas consequąn-

cias morais que triunfarü, pois aĈ 

estü a sua forĂa, por aĈ Ą invulnerü-

vel. Inscreve em sua bandeira: 

Amor e Caridade (...) Que se pode 

opor a uma doutrina que leva os 

homens a se amarem como ir-

mþos? A divisa do Espiritismo Ą 

Amor e Caridade.° (Allan Kardec. 

Revista EspĈrita, 1861, Novembro, 

püg. 359/360/361) 

          Ātingis a Ąpoca da realiza-

Ăþo das coisas anunciadas para a 

transformaĂþo da Humanidade.°   

O EspĈrito de Verdade. Mensagem: 

Os obreiros do Senhor (Allan Kar-

dec. Revista EspĈrita, 1862, MarĂo, 

Püg. 88) 

         T̄odos, enĜm, virþo trabalhar 

na Vinha. Essa vinha espląndida 

que deve erguer-se  para Deus Ą o 

Espiritismo.° S. Agostinho. Mensa-

gem: A Vinha do Senhor (Allan Kar-

dec. Revista EspĈrita, 1862, MarĂo, 

Püg. 91) 

         ǟ chegada a hora em que o 

Espiritismo deve rejuvenescer e 

viviĜcar a essąncia mesma do Cris-

tianismo. Assim, por toda parte e 
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para sempre, apagar a cruel sen-

tenĂa que despoja a alma culpada 

de toda esperanĂa.° EspĈrito Joþo, 

discĈpulo (Allan Kardec. Revista 

EspĈrita, 1863, Julho, p.223-224) 

        ¯ Com esta obra, o edifĈcio 

comeĂa a libertar-se dos andaimes 

e jü se lhe pode ver a cĕpula  a de-

senhar-se no horizonte. Continua, 

pois, sem impaciąncia e sem fadi-

ga; o monumento estarü pronto na 

hora determinada.°. EspĈrito da 

equipe do EspĈrito Verdade. Mensa-

gem de 14 de setembro de 1863 

(Allan Kardec. Obras PĎstumas. 

FEB, 2002, p. 309). EdiĂþo original: 

1890) 

        ¯[...] Reunimos nesta obra os 

versĈculos que podem constituir, a 

bem dizer, um cĎdigo de moral uni-

versal, sem distinĂþo de culto; nas 

citaĂĐes conservamos tudo o que 

era ĕtil ao desenvolvimento do pen-

samento, nþo eliminando senþo o 

que era estranho ao assunto. [...] 

Esta obra Ą para uso de todos. Ca-

da um pode aĈ colher os meios de 

conformar sua conduta û moral do 

Cristo.° (Allan Kardec. Revista EspĈ-

rita, 1864, Abril, 1864, p. 98-99) 

       Īmitation de L®ävangile selon 

le Spiritisme.( 1864 -1Å ediĂþo) Imi-

taĂþo do Evangelho Segundo o Es-

piritismo. ( Allan Kardec. Paris: Didi-

er et Cie., Ledoyen, FRäD. ² Henri 

Dentu e bureau da Revue Spirite1Å 

ed. de 6 de abril de 1864). Na se-

gunda e terceira ediĂþo (1865 e 

1866) esta obra passa a se denomi-

nar L̄®ävangile selon Le Spiritisme 

- ̄O Evangelho Segundo o Espiritis-

mo° 

           

         Ēntretanto, (Jesus) nþo disse 

tudo, limitando-se, respeito a mui-

tos pontos, a lanĂar o gĄrmen de 

verdades que, segundo ele prĎprio 

o declarou, ainda nþo podiam ser 

compreendidas. Falou de tudo, mas 

em termos mais ou menos implĈci-

tos. Para ser apreendido o sentido 

oculto de algumas palavras suas, 

mister se fazia que novas ideias e 

novos conhecimentos lhes trouxes-

sem a chave indispensüvel...° (Allan 

Kardec. O Evangelho Segundo o 

Espiritismo. FEB: 2002, Cap. I, item 

4) Segunda ediĂþo: 1865; 3Å ediĂþo 

deĜnitiva de 1866)  

    CONCLUSÞO: 

Os impositivos morais de que a 

Doutrina EspĈrita se reveste e suas 

consequąncias: melhorar o homem, 

pela prütica da mais pura moral 

evangĄlica. AperfeiĂoar almas e 

renovar a vida na Terra, para a vitĎ-

ria do InĜnito bem. 

 

O Espiritismo realiza todas as pro-

messas do Cristo com referąncia 

ao Consolador anunciado. Ao mos-

trar a verdade, o Espiritismo, Ter-

ceira RevelaĂþo de Deus aos Ho-

mens, chama a si a funĂþo do Con-

solador prometido por Jesus. 

O Espiritismo, bem longe de negar 

ou destruir o Evangelho, vem ao 

contrürio conĜrmar, explicar e de-

senvolver tudo aquilo que o Cristo 

disse e fez. Pelas novas Leis Natu-

rais que revela, lanĂa luz sobre os 

pontos obscuros do ensinamento 

do Cristo. 

Com o  Espiritismo o Cristo nos 

parece maior: nþo Ą mais simples-

mente um ĜlĎsofo, Ą um Messias 

Divino. (Allan Kardec. A Gąnese, 

Cap. 1) 

Demonstrando a existąncia e a 

imortalidade da alma, o Espiritismo 

reaviva a fĄ no futuro, levanta os 

ýnimos abatidos, faz suportar com 

resignaĂþo as vicissitudes da vida. 

          R̄econheceremos sempre 

no Espiritismo o Evangelho do Se-

nhor, redivivo e atuante, para insta-

lar com Jesus a Religiþo CĎsmica 

do Amor Universal e da Divina Sa-

bedoria sobre a Terra.° (Emmanuel/

F.C Xavier. Fonte Viva, Prefücio: 
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Com Jesus e por Jesus, püg. 12-

13)     
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 A quinta mensagem de autoria 

de Santo Agostinho em O Evange-

lho Segundo o Espiritismo estü 

contida no capĈtulo XII, item 12, 

subintitulada Ō Duelo°. Sob o 

mesmo subtĈtulo estþo textos de 

autoria de Adolfo, bispo de Argel 

(Marmande, 1861), Um EspĈrito 

protetor (Bordeaux, 1861), e Fran-

cisco Xavier (Bordeaux, 1861). No 

item 12, consta a assinatura de 

S̄anto Agostinho°. A mensagem 

estü transcrita abaixo e consta na 

obra editada pela FEB Editora, com 

traduĂþo de Guillon Ribeiro. 

³- 

Em certos casos, sem dĕvida, pode 

o duelo constituir uma prova de 

coragem fĈsica, de desprezo pela 

vida, mas tambĄm Ą, incontestavel-

mente, uma prova de covardia mo-

ral, como o suicĈdio. O suicida nþo 

tem coragem de enfrentar as vicis-

situdes da vida; o duelista nþo tem 

a de suportar as ofensas. Nþo vos 

disse o Cristo que hü mais honra e 

valor em apresentar a face esquer-

da ûquele que bateu na direita, do 

que em vingar uma injĕria? Nþo 

disse Ele a Pedro, no Jardim das 

Oliveiras: M̄ete a tua espada na 

bainha, porquanto aquele que ma-

tar com a espada perecerü pela 

espada?° Assim falando, nþo con-

denou, para sempre, o duelo? Efeti-

vamente, meus Ĝlhos, que Ą essa 

coragem oriunda de um gąnio vio-

lento, de um temperamento sanguĈ-

neo e colĄrico, que ruge û primeira 

ofensa? Onde a grandeza da alma 

daquele que, û menor injĕria, en-

tende que sĎ com sangue a poderü 

lavar? Ah! que ele trema! No fundo 

da sua consciąncia, uma voz lhe 

bradarü sempre: Caim! Caim! que 

Ĝzeste de teu irmþo? Foi-me neces-

sürio derramar sangue para salvar 

a minha honra, responderü ele a 

essa voz. Ela, porĄm, retrucarü: 

Procuraste salvü-la perante os ho-

mens, por alguns instantes que te 

restavam de vida na Terra, e nþo 

pensaste em salvü-la perante Deus! 

Pobre louco! Quanto sangue exigi-

ria de vĎs o Cristo, por todos os 

ultrajes que recebeu! Nþo sĎ o fe-

ristes com os espinhos e a lanĂa, 

nþo sĎ o pregastes num madeiro 

infamante, como tambĄm o Ĝzestes 

ouvir, em meio de sua agonia atroz, 

as zombarias que lhe prodigalizas-

tes. Que reparaĂþo a tantos insul-

tos vos pediu Ele? O ĕltimo brado 

do cordeiro foi uma sĕplica em fa-

vor dos seus algozes! Oh! como 

Ele, perdoai e orai pelos que vos 

ofendem. Amigos, lembrai-vos des-

te preceito: Āmai-vos uns aos ou-

tros° e, entþo, a um golpe desferido 

pelo Ďdio respondereis com um 

sorriso, e ao ultraje com o perdþo. 

O mundo, sem dĕvida, se levantarü 

furioso e vos tratarü de covardes; 

erguei bem alto a fronte e mostrai 

que tambĄm ela se nþo temeria de 

cingir-se de espinhos, a exemplo 

do Cristo, mas, que a vossa mþo 

nþo quer ser cĕmplice de um as-

sassĈnio autorizado por falsos ares 

de honra, que, entretanto, nþo pas-

sa de orgulho e amor-prĎprio. Dar-

se-ü que, ao criar-vos, Deus vos 

outorgou o direito de vida e de 

morte, uns sobre os outros? Nþo, 

sĎ û Natureza conferiu Ele esse 

direito, para se reformar e recons-

truir; quanto a vĎs, nþo permite, 

sequer, que disponhais de vĎs 

mesmos. Como o suicida, o duelis-

ta se acharü marcado com sangue, 

quando comparecer perante Deus, 

e a um e outro o Soberano Juiz 

reserva rudes e longos castigos. Se 

Ele ameaĂou com a sua justiĂa 

aquele que disser raca a seu irmþo, 

quþo mais severa nþo serü a pena 

que comine ao que chegar û sua 

presenĂa com as mþos tintas do 

sangue de seu irmþo! ² Santo 

Agostinho. (Paris, 1862.) 
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 O Livro EspĈrita constitui 

elemento essencial ao cum-

primento da Missþo do Es-

piritismo, seja qual for o 

suporte sobre o qual seu 

conteĕdo seja veiculado. As 

aĂĐes de difusþo do Livro 

EspĈrita fundamentam-se 

nos princĈpios exarados no 

Evangelho de Jesus e nas 

Obras EspĈritas. 

 Quais os objetivos de 

uma Livraria EspĈrita?  

a. Promover a divulga-

Ăþo do Evangelho de Jesus e 

da Doutrina EspĈrita por meio 

do Livro EspĈrita; 

b. Promover a sustentabilidade 

doutrinüria, Ątica, Ĝnanceira, 

e espiritual pela divulgaĂþo 

do Livro EspĈrita; 

c. Estimular a formaĂþo de lei-

tores EspĈritas; 

d. Fortalecer, continuamente, 

as atividades EspĈritas por 

meio de prüticas e estudos 

doutrinariamente seguros e 

adequadamente fundamen-

tadas; 

e. Proporcionar a orga-

nizaĂþo de bibliotecas e 

espaĂos de leitura como 

meio-estĈmulo û formaĂþo 

de leitores e de acesso ûs 

Obras EspĈritas; 

f. Valorizar as livrarias, 

bancas, feiras e clubes do 

Livro EspĈrita como canais 

de distribuiĂþo do Livro EspĈ-

rita. 
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 A FederaĂþo EspĈrita do Rio Grande do Norte promove a 7Å Conferąncia EspĈrita do Rio Gran-

de do Norte com o tema Ās dores do mundo e o evangelho consolador° nos dias 25 e 26 de 

maio de 2024. 

 Este evento de cunho doutrinürio possibilita a reflexþo em torno da temütica central com a 

participaĂþo dos expositores acima indicados. Ele se realizarü no Teatro Riachuelo. As inscri-

ĂĐes continuam abertas e podem ser feitas atravĄs do site do prĎprio teatro (https://uhuu.com/

evento/rn/natal/70-conferencia-espirita-do-rn-12572). 



 

 

/!w!±!b! Cw!¢9wb! 5! /w9b!¢![ 

tw9/hbC9w<b/L! 9{tNwL¢! 5h wb 

10 

 Nos dias 15 e 16 de marĂo de 2024 foi realizada a Caravana Fraterna da CRENATAL com o objetivo de 

fortalecer os laĂos entre os irmþos espĈritas do Rio Grande do Norte com vistas û realizaĂþo da Conferąncia 

EspĈrita a ser realizada no mąs de maio prĎximo. Esta programaĂþo faz parte das esforĂos relativos û prĄ-

conferąncia. As atividades foram realizadas em um clima fraterno e acolhedor por parte das casas EspĈritas 

durante todo o evento, que comeĂou na sexta-feira û noite e se prolongou durante o dia do sübado com a 

exposiĂþo em torno da temütica central Ās dores do mundo e o evangelho consolador°. 
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 Aos 18 de abril de 2024 ,os espĈritas de 

toda a Terra, comemoramos os 167 anos da 1Å 

obra espĈrita "O Livro dos EspĈritos". Na sua 

introduĂþo (item 13) Allan Kardec escreveu: 

"Anos sþo precisos para formar-se um mĄdico. 

[...] Como pretender-se em algumas horas ad-

quirir a ciąncia do InĜnito"?  

 Com muita propriedade, o CodiĜcador da 

Doutrina EspĈrita a intitula "Ciąncia do InĜnito", 

destacando a necessidade de seu estudo per-

severante e assĈduo, pois o estudo do Espiritis-

mo nos lanĂa de sĕbito numa ordem de coisas 

tþo nova quþo grande a exigir perseveranĂa e 

sincera vontade de chegar a um resultado, em 

especial as suas consequąncias morais. 

 Avaliando o progresso desta Doutrina, Al-

lan Kardec aĜrma na Revista EspĈrita (Edicel) 

de marĂo de 1863, püginas 77-78: "O Espiritis-

mo se distingue de todas as outras ĜlosoĜas 

por isso que nþo Ą concepĂþo ĜlosĎĜca de um 

homem sĎ, mas de um ensino que cada um 

pode receber em todos os cantos da Terra, e 

tal Ą a consagraĂþo recebida pelo O Livro dos 

EspĈritos", pois em 1863 jü estava na sua 10 

ediĂþo, ou seja, com apenas seis anos, desde a 

publicaĂþo de 1857, espalhando-se em todos 

os paĈses do mundo. Allan Kardec tambĄm 

destaca que "o que fez o rüpido sucesso da 

Doutrina EspĈrita sþo as consolaĂĐes e as es-

peranĂas que dü."(p.78).Prossigamos o estudo 

desta obra büsica, ampliando reflexĐes e vivąn-

cias. 
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 Neste mąs de abril, a FederaĂþo EspĈrita do Rio Grande 

do Norte comemora 98 anos de fundaĂþo. Em seu estatuto, a 

FERN Ą ūma organizaĂþo religiosa, com personalidade jurĈ-

dica, com objetivo educativo, cultural, beneĜcente, ĜlantrĎpi-

co e sem Ĝns econďmicos, de conformidade com a Doutrina 

EspĈrita codiĜcada por Allan Kardec, em seu trĈplice aspecto, 

cientĈĜco, ĜlosĎĜco e religioso, exercendo o papel de Ďrgþo 

uniĜcador do Movimento EspĈrita no estado do Rio Grande 

do Norte°. Dentre as suas Ĝnalidades, destacamos: a) a uniþo 

solidüria das instituiĂĐes EspĈritas, a UniĜcaĂþo, a ArticulaĂþo 

e DinamizaĂþo do Movimento EspĈrita do RN, em cumpri-

mento ao deliberado na grande conferąncia EspĈrita realizada 

no Rio de Janeiro aos 5 de outubro de 1949; b) o estudo teĎ-

rico, prütico e experimental da Doutrina EspĈrita, com base 

na codiĜcaĂþo EspĈrita, e de outras obras subsidiürias e com-

plementares da terceira revelaĂþo em consonýncia com os 

princĈpios do Espiritismo; c) a difusþo permanente da Doutri-

na EspĈrita em todos os seus aspectos pelos meios de comu-

nicaĂþo disponĈveis; d) a prütica da caridade moral, espiritual 

e material pelos meios ao seu alcance dentro dos princĈpios 

da Doutrina EspĈrita e a formaĂþo de colaboradores para as diversas üreas de atuaĂþo do Movimento EspĈri-

ta. 
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 Ō Presidente do Conselho Deliberativo, no uso das 

atribuiĂĐes que lhes sþo conferidas pelo Estatuto em 

vigor, convoca os associados Efetivos e Adesos da 

FERN, no exercĈcio pleno de seus direitos e quites com 

suas mensalidades para a Assembleia Geral Ordinüria a 

ser realizada no dia 9 de abril de 2024, terĂa-feira, em 

sua sede social, ûs 19h00, em primeira convocaĂþo ou 

ûs 19h30, em segundo convocaĂþo, para analisar o ba-

lanĂo Ĝnanceiro da FERN referente ao exercĈcio de 

2023. Tudo de acordo com o Estatuto em vigor.° 

 

Natal, 09 de marĂo de 2024. 

CĄzar Antďnio de Casto Macedo 

Presidente do CD/FERN 

 

³- 

 

 Conforme o edital acima descrito, a Assembleia Ge-

ral Ordinüria da FERN realizou-se no dia previsto, em 

segunda chamada, com a apresentaĂþo do balanĂo Ĝ-

nanceiro da FERN pelo terceiro vice-presidente da Dire-

toria Executiva, Gilberto Francisco, o qual foi discutido e 

aprovado em unanimidade. 

 Os associados presentes parabenizaram o excelen-

te trabalho conduzido pela terceira vice-presidąncia da 

Diretoria Executiva, preservando a idoneidade e os valo-

res da instituiĂþo federativa no que diz respeito ao seu 

patrimďnio material. 
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 A FERN atravĄs da Comissþo de UniĜcaĂþo e das ComissĐes EspĈritas continua promovendo a articulaĂþo e 

uniþo das Casas EspĈritas do estado do Rio Grande do Norte com a formaĂþo de trabalhadores para as diversas 

üreas de atuaĂþo do Movimento EspĈrita. Registramos com satisfaĂþo a realizaĂþo de eventos formativos nas di-

versas regiĐes do nosso Estado, conforme registro fotogrüĜco abaixo de momentos ocorridos na Comissþo Regi-

onal EspĈrita do Vale do AĂu reunindo as Casas EspĈritas que integram esta regional. 
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 Em resposta aos anseios dos dois planos, a FEB 

editou documento orientador contendo seguras diretri-

zes para a assistąncia espĈrita aos nossos irmþos priva-

dos de liberdade. 

 No dia 20/04, a partir das 8h30, no auditĎrio da 

FERN, teremos uma formaĂþo para o movimento espĈri-

ta do nosso Estado, a Ĝm de sensibilizar tarefeiros para 

essa urgente causa. 

 Contamos com a sua participaĂþo e divulgaĂþo.  

 

¯[¤] Arme-se a vossa falange de decisþo e coragem! 

Mþos û obra! O arado estü pronto; a terra espera; 

arai!° (Erasto. Paris, 1863). 
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 A comissþo da FERN, instituĈda para promover as-

sistąncia espĈrita no sistema prisional potiguar, foi rece-

bida na tarde de hoje pela Coordenadora do Departa-

mento de PromoĂþo û Cidade da Secretaria Estadual de 

AdministraĂþo Penitenciüria (DPC -SEAP), Vilma Paixþo, 

e pelo Coordenador do Ponto Focal da Assistąncia Reli-

giosa do RN, o Policial Penal SĄrgio Vieira. 

A reuniþo objetivou habilitar a comissþo junto ao DPC ² 

SEAP, possibilitando que voluntürios do movimento es-

pĈrita potiguar possam ter acesso aos presĈdios estadu-

ais no desempenho de tþo relevante tarefa. 

 No encontro, foram discutidas possĈveis parcerias 

entre o Departamento de PromoĂþo û Cidadania e a 

FERN visando um trabalho conjunto no sistema peniten-

ciürio do Rio Grande do Norte. Foram abordados temas 

como assistąncia religiosa espĈrita, diülogo inter-

religioso e outras aĂĐes formativas de cunho ecumąnico 

para os voluntürios religiosos. 
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 Estiveram presentes o presidente da 

FERN, Valdir Junior, a Coordenadora da 

CRESUL, Iracema, assim como vürios 

Subcoordenadores  de Üreas Federati-

vas, com destaque para a importýncia do 

Estudo, da DivulgaĂþo e vivąncia da Dou-

trina EspĈrita. 

 Na oportunidade, foram divulgadas 

as aĂĐes vinculadas û prĎxima Conferąn-

cia EspĈrita do RN a ser realizada em 

maio de 2024. 

 O encontro se realizou em um clima 

de grande vibraĂþo espiritual, onde se 

pode perceber a importýncia do convĈvio 

de Jesus no ambiente EspĈrita como as-

severa Emmanuel na mensagem inserida 

na obra Palavras de Vida Eterna, capĈtulo 

165, que assinala p̄ara usufruir a intimi-

dade de Jesus e senti-lo no coraĂþo, Ą 

imprescindĈvel amü-lo, compartilhando-

lhe a obra e a vida°. 
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 A subcoordenadoria de Infýncia e 

Juventude da Comissþo Regional EspĈ-

rita de Natal (CRENATAL) promoveu 

encontro de formaĂþo de evangelizado-

res no dia 24 de marĂo de 2024 das 

08h30 ûs 12h na Sociedade EspĈrita de 

Cultura e Assistąncia (SECA). 

 A programaĂþo constou de exposi-

ĂĐes sobre os documentos norteadores 

da evangelizaĂþo infantojuvenil, bem 

como a realizaĂþo de atividades em 

grupo, envolvendo coordenadores das 

Casas EspĈritas, bem como evangeliza-

dores. 

 As temüticas tiveram como centrali-

dade o diagnĎstico que a equipe de 

evangelizaĂþo da CRENATAL realizou 

junto ao Movimento EspĈrita sobre diĜ-

culdades, soluĂĐes e contribuiĂĐes para 

o aperfeiĂoamento das atividades evan-

gelizadoras. 
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